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Resumo 

 

O texto relata a busca que o autor conduziu para 

tentar encontrar o livro "Método de análise sócio-

psicológica", de Pontes de Miranda, livro que 

desapareceu em 1924 em circunstâncias 

misteriosas, e que até hoje não foi encontrado em 

bibliotecas públicas ou privadas em qualquer 

lugar do mundo. A pesquisa durou dez anos, 

consultou acervos em seis países e passou por 

manuscritos e correspondências do autor e outras 

personagens relevantes. 

 

Palavras-chave: Livro perdido; Pontes de 

Miranda; método de análise sócio-psicológica. 

Abstract 

 

The text reveals the search the author conducted 

to find the book "Method of social-psychological 

analysis", from Pontes de Miranda, a book that 

disappeared in 1924 in unknown circumstances, 

and which until today could not be found either 

in public or private libraries in any place in the 

world. The research lasted ten years, checked 

archives in six countries and has gone through 

manuscripts and mail from the author to other 

relevant characters of the story. 
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1. Introdução 

  

Reza a lenda que, há cem anos, Francisco Cavalcanti Pontes de Miranda, um dos 

maiores juristas da história do nosso país, teria escrito um livro chamado Methodo de Analyse 

Socio-Psychologica,2 uma das suas incursões nos campos da sociologia e da psicologia.3 Como 

se sabe, embora fosse jurista de formação, Pontes de Miranda era um polímata, com obras 

publicadas em muitas outras áreas, como física, matemática, filosofia, epistemologia, história, 

biologia etc.4 

Essa estória poderia parar por aqui. Ocorre que o livro desapareceu. Busco encontrá-

lo há cerca de dez anos, desde os idos de 2014. Comecei a interessar-me pela lenda em torno 

do Methodo quando pesquisei sobre Pontes de Miranda para a confecção de outro texto,5 

 
2* Agradeço a Oswaldo Zaidan Filho, Carla Carruba, Carlos Alberto Molinaro, Lúcia Valladares, Gustavo Siqueira 

e às famílias de Pontes de Miranda, Lafayette Pereira e Clóvis Beviláqua. 

 Aqui e ali há variação não apenas na grafia (devido às alterações na língua portuguesa), mas até no nome do livro. 

Embora o título mais frequentemente referido seja “Methodo de Analyse Socio-Psychologica”, encontra-se 

também a variante “Methodo de Analyse Socio-Psychologico”. Durante a pesquisa, buscamos todos os possíveis 

títulos. 
3 O Methodo não foi a primeira incursão de Pontes de Miranda na psicologia e na sociologia. Em sua obra, já se 

encontravam reflexões a respeito desde PONTES DE MIRANDA, Francisco Cavalcanti. A moral do futuro. Rio 

de Janeiro: F. Briguet, 1913, passim. Sua obra no campo da sociologia talvez tenha sido, depois dos textos 

jurídicos, aquela de maior repercussão. Cf. TENÓRIO, Oscar. A obra sociológica de Pontes de Miranda. in A 

Manhã, edição de 05/02/1927; CARVALHO, Delgado de. Sociologia experimental. Rio de Janeiro: Sauer, 1934, 

p.12, 223-226; LELLI, Marcello. Sociologia e scienze sociali in Pontes de Miranda. in CALCATERRA, Gaetano; 

LELLI, Marcello; SCHIPANI, Sandro (org.). Scienza giuridica e scienze sociali in Brasile: Pontes de Miranda. 

Padova: Cedam, 1985, p.101 ss. 
4 Muitos biógrafos e estudiosos da obra de Pontes de Miranda ressaltam a importância da sua obra nesses campos. 

Por todos, FERREIRA, Pinto. Teoria do espaço social (nova contribuição à sociologia cientifica de Pontes de 

Miranda). Rio de Janeiro: A. Coelho Branco, 1939, passim; MACEDO, Sylvio de. Pontes de Miranda e a 

universalidade de sua mensagem cultural. Rio de Janeiro: Forense, 1982, p.3-7; CUNHA, Sérgio Sérvulo da. O 

método científico em Pontes de Miranda. in Alguns pontos fundamentais da ciência pontiana. Instituto de Estudos 

Pontes de Miranda: s/ed., 1977, p.2 ss; SILVA, Justino Adriano Farias da. Sobre Pontes de Miranda. Revista 

Brasileira de Direito Processual, vol.26, 1981, p.79; BASTOS, Aurélio Wander. Pontes de Miranda: a Escola do 

Recife e o direito moderno. Revista do Curso de Direito da Universidade Federal do Ceará, vol.21, n.2, jul-dez, 

1982, p.218-220; MOREIRA ALVES, José Carlos. O romanismo em Pontes de Miranda. in CALCATERRA, 

Gaetano; LELLI, Marcello; SCHIPANI, Sandro (org.). Scienza giuridica e scienze sociali in Brasile: Pontes de 

Miranda. Padova: Cedam, 1985, p.3-4; REALE, Miguel. Pontes de Miranda, um metafísico que se ignora. Revista 

do Tribunal Regional Federal da 1a Região, vol. 18, n. 4, 2006, p.17-25. MELLO, Marcos Bernardes de. A 

genialidade de Pontes de Miranda. Getúlio: Revista da GVlaw, 2008, p.45. Alguns salientam também a capacidade 

de unir essas áreas. Menezes emite juízo sobre o pioneirismo de Pontes de Miranda no desenvolvimento de uma 

“concepção matemática da sociologia”. Cf. MENEZES, Djacir. Pontes de Miranda. Cidade do México: Fondo de 

Cultura Economica, 1946, p.169 ss. Há aqueles que destacam suas obras em prosa e poesias. Cf. MEIRA, Silvio. 

Pontes de Miranda, pensador e poeta. Ciência & Trópico, vol.19, n.2, jul-dez, 1991, p.257 ss. 
5 Trata-se do texto em que descrevo a descoberta de provas sobre a acusação de plágio feita por Haroldo Valladão 

contra Pontes na disputa pela cátedra de direito internacional privado na Faculdade Nacional de Direito da UFRJ. 

Confira-se CABRAL, Antonio do Passo. Alguns mitos do processo (III): a disputa entre Pontes de Miranda e 

Haroldo Valladão em concurso para professor catedrático na Universidade do Rio de Janeiro entre 1936 e 1940. 

Revista Brasileira de Direito Processual, vol.24, n.96, out-dez, 2016, p.11-47. 
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ocasião em que, ao ler muitos textos sobre a vida e a obra do autor, tropecei em referências 

sobre o “livro perdido”. Desde então, tento montar um mapa de como encontrar algum 

exemplar. 

Neste ano, quando a suposta edição do livro faria cem anos, animei-me a tentar 

reconstruir alguns fatos em torno da procura pelo livro, seu conteúdo, seu desaparecimento e as 

pistas existentes de sua localização. 

 

2. Dados do livro  

2.1. Editora e as dúvidas sobre o ano de publicação 

  

O livro “Methodo de Analyse Socio-Psychologica” teria sido editado pela Livraria 

Pimenta de Mello,6 que posteriormente se tornaria a Editora Pimenta de Mello & Cia, uma 

empresa familiar centrada na figura do editor, José Pimenta de Mello.7  

 As informações sobre o ano de publicação do livro perdido não são precisas, sendo 

provável que o Methodo tenha sido publicado em 1924 ou 1925. Vários autores que mencionam 

o livro referem-se a anos de publicação diferentes.8 O próprio Pontes de Miranda não é preciso 

sobre a data, tendo algumas vezes se referido a um ou outro ano.9 Aliás, em uma entrevista feita 

por San Tiago Dantas com Pontes de Miranda em 1930, o próprio Pontes disse que o Methodo 

ainda não tinha sido publicado até então, e que o livro sairia somente no ano de 1932.10 

 

 

 

 

 
6 PONTES DE MIRANDA, Francisco Cavalcanti et alii. Debate - A Filosofia do Direito na formação profissional 

do advogado e do juiz. Revista de Ciência Política, vol 18, n.4, out-dez, 1975, p.82-83.  
7 Pontes de Miranda não só imprimiu várias de suas obras na livraria, mas era cliente da tipografia para outros 

serviços. No acervo familiar, encontrei notas de cobranças da livraria, do ano de 1926, pela compra de livros e 

encadernação de obras estrangeiras e brasileiras, inclusive pela editoração do famoso Introdução à Sociologia 

Geral. Todos os documentos pessoais referidos aqui foram digitalizados e disponibilizados em 

https://uerj.academia.edu/AntonioCabral/Pontes-de-Miranda. 
8 Falando em 1925, ALVES, Vilson Rodrigues. Vida e obra de Pontes de Miranda. Santos: s/ed., 1980, p.65. 

Fernando Azevedo mencionara o ano de 1926: AZEVEDO, Fernando de. Princípios de Sociologia. São Paulo: 

Duas Cidades, 11. ed., 1973, p.319, nota 1. 
9 PONTES DE MIRANDA, Francisco Cavalcanti. Sistema de Ciência Positiva do Direito. Campinas: Bookseller 

(reimpressão da 2a edição, de 1972), tomo I, 2000, p.354; PONTES DE MIRANDA, Francisco Cavalcanti et alii. 

Debate - A Filosofia do Direito na formação profissional do advogado e do juiz. Op. cit., p.82-83.  
10 SAN TIAGO DANTAS, Francisco Clementino de. A visita de Pontes de Miranda. Rio de Janeiro: [s.n.], 1930, 

p.6. 
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2.2. Conteúdo provável da obra. Incerteza acerca dos potenciais entrevistados 

  

Como o próprio título indica, no livro perdido, Pontes de Miranda pretendia unir 

psicologia e sociologia. Na entrevista que concedeu a Otto Lara Resende em 1977, Pontes 

afirmou que o livro investigava e calculava a “medida do que a sociedade põe dentro do 

indivíduo”.11 Nele se propunha um método pelo qual, mediante entrevista com uma pessoa, 

direcionada por perguntas preestabelecidas, poder-se-ia matematicamente medir as 

características de sua personalidade e sua inserção/adaptação social. Algumas perguntas seriam 

pessoais, outras relacionadas às relações sociais do entrevistado (por isso, a análise seria “sócio-

psicológica”). Com as respostas, o resultado viria pelo cômputo de notas numa matriz bipartite, 

possivelmente em duas colunas, medindo-se a afeição ou apego da pessoa à religião, à ciência, 

à arte, à moral, à política e ao direito. 

 Pontes sustentava que os exames psicológicos são incompletos porque descuidam dos 

fatores sociais, que se alojam nos indivíduos por meio de sete processos adaptativos: Religião 

(R), Moral (M), Arte (A), Ciência (C), Direito (D), Política (P) e Economia (E). Esses fatores 

fariam uma espécie de escala ou série na qual os extremos são de maior valor (Religião-

Economia), onde − segundo ele − a evolução social começaria. Os fatores ao centro da escala, 

como “Ciência” e “Direito”, seriam os mais “evoluídos”. Pontes então defende que haveria 

índices numéricos de estabilidade (+) e de instabilidade (-), e os sete processos adaptativos 

apontariam tendencialmente para uma ou outra (R = +3; M = +2; A = +1; C = 0; D = - 1; P = - 

2; E = - 3). Vale dizer, religião, moral e arte estabilizam, “freiam”; já o direito, a política e a 

economia seriam “libertadores”, desestabilizam, “soltam”.  

 Falando do Methodo, Pontes de Miranda afirmou que: 

“Neste meu trabalho, mostro como existem os pesos de estabilidade: a religião, mais 

três; a moral, mais dois e a arte, mais um. Do lado de cá: menos três, economia; menos 

dois, política; menos um, o direito, e zero, a ciência. Quando a economia sente que está 

fazendo mal a si mesma – a concorrência e outros fatores – ela fica trepidante, porque 

ela é trepidante. Ela recorre à política. Antigamente ela recorria à religião, mas hoje ela 

recorre à política e a política recorre ao direito. Nem sempre ao direito”.12 

 

“A religião é estabilizante. Digamos, estabilidade + 3. É o que muda menos. Ela 

estabiliza. Por isso na Idade Média, quando a economia estava perturbada, pedia à 

religião. Porque do lado de cá a economia é -3. Ela trepida. Ela perturba tudo. Do lado 

de cá tem a Moral: +2 e a arte: +1. Do lado de cá, depois da economia: -3, a política: -

 
11 https://www.youtube.com/watch?v=0IanYDsa6sw, acessado em 03/01/2024, a partir do 22o minuto. 
12 PONTES DE MIRANDA, Francisco Cavalcanti et alii. Debate - A Filosofia do Direito na formação profissional 

do advogado e do juiz, Op. cit., p.82-83. 
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2, o direito: -1. Hoje, quando a economia precisa de alguma coisa, recorre ao direito. 

Mas como? Através da política. Então, fazem essas leis todas que os senhores vêem que 

são os economistas que exigem que façam. Perturba tudo. Por quê? Porque os homens 

de agora não têm ainda os elementos de estabilidade que deviam ter. Neste livro que 

desapareceu do mundo, eu mostro que todos nós temos os sete elementos. Esquecia-me 

de dizer que a ciência não estabiliza nem instabiliza. Porque a ciência diz é ou não é. O 

senhor aceita ou não aceita.. Ela não força nada. E há ainda os elementos que eu chamei 

de 'quantum' despótico e que um grande matemático alemão disse que eu tinha absoluta 

razão. A política é o que tem mais 'quantum' despótico, depois vem a economia; depois 

vem a religião, porque ela não admite que se infrinjam aqueles princípios. Ela é estável. 

Depois vem o direito: depois vem a moral e a arte. A ciência não tem 'quantum' 

despótico, porque o senhor aceita ou não aceita o que o cientista diz. Pois bem, quando 

se faz uma análise de uma pessoa e que se faz o cálculo depois se sabe bem o que é o 

homem (...)”.13 

 

“Uma sociedade em que prepondera a religião é mais estável que as outras. Todo 

movimento tem que vencer a resistência social correspondente ao valor global da 

estabilidade (....). Aquela em que domina a economia é singularmente instável. O 

processo cognoscitivo (Ciência) é o que mais se aproxima do equilíbrio”.14 

 

 E, relacionando os processos de adaptação social com o indivíduo, disse o autor: 

“A sociedade entra; aloja-se no indivíduo (educar não significa outra coisa!), mas o que 

entra de fato não é ela, mas sim os seus tentáculos, os processos adaptativos. A análise 

do complexo psicológico será falha se não se associar à análise sociológica. Não basta 

medir o espírito, para satisfazer o físio-psicologista. É preciso proceder a certa 

distribuição qualitativa e quantitativa, que nos diga os valores dos processos sociais de 

adaptação dentro de cada ser humano. O aproveitamento social da psicologia será 

sempre falho se não utilizar os dados da sociologia. (...) Com o método exposto, sonda-

se o que a sociedade depositou no indivíduo, ou melhor, o que as circunstâncias 

interiores e exteriores permitiram que a sociedade deixasse dentro dos espíritos”.15 

 

 O Methodo teria pouco mais de 50 páginas. Após a exposição do método proposto, o 

livro supostamente conteria alguns testes práticos que Pontes de Miranda teria conduzido ele 

mesmo, por meio de entrevistas pessoais pelas quais aplicava um questionário aos 

entrevistados. O autor dizia ter conduzido tais testes com personalidades da época, como 

Epitácio Pessoa (que fora Presidente da República), Lafayette Rodrigues Pereira (o famoso 

jurista conhecido como Conselheiro Lafayette),16 Clóvis Beviláqua (jurista autor do Código 

 
13 PONTES DE MIRANDA, Francisco Cavalcanti. Discurso no ato do recebimento da qualificação de Professor 

honorário da Universidade Federal de Alagoas, apud ALVES, Vilson Rodrigues. Op. cit., p.65. 
14 PONTES DE MIRANDA, Francisco Cavalcanti. Introducção à Sociologia Geral. Rio de Janeiro: Livraria 

Pimenta de Mello, 1926, p.241. 
15 Conferência proferida por Pontes de Miranda em 07/03/1974, provavelmente em uma universidade do Rio de 

Janeiro (local não identificado), datilografada, p.2-3, 6. 
16 A referência a Epitácio Pessoa e Lafayette Pereira está, dentre outros lugares, em PONTES DE MIRANDA, 

Francisco Cavalcanti. Discurso no ato do recebimento da qualificação de Professor honorário da Universidade 

Federal de Alagoas, apud ALVES, Vilson Rodrigues. Op. cit., p.65: “Neste meu livro eu fiz o teste dos grandes 

personagens daquela ocasião. Uma delas, Epitácio Pessoa, Presidente da República. Epitácio, deputado, senador e 

https://doi.org/10.23927/revihgb.v.185.n.495.2024.174
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Civil de 1916), Luis Carlos Prestes (que fora senador e líder político de esquerda), dentre 

outros.17  

 Porém, quem foi efetivamente entrevistado não se sabe com certeza. As referências que 

temos são quase todas do próprio Pontes de Miranda.  

 Alguns dos supostos entrevistados eram amigos íntimos de Pontes. É o caso de Clóvis 

Beviláqua e Lafayette Pereira. Sendo assim, não se duvida que, como seus amigos, pudessem 

ter sido efetivamente entrevistados. Mas há dados inverossímeis. Por exemplo, o Conselheiro 

Lafayette morreu em 1917, ou seja, era improvável que tivesse sido o entrevistado.18 Seu filho 

de mesmo nome nasceu em 1914 e, quando da publicação do livro teria cerca de 10 anos     , 

logo não poderia ser o entrevistado. 

 Portanto, algumas informações sobre os potenciais entrevistados levantam dúvidas 

sobre se todas as referidas entrevistas realmente ocorreram, e quem foram as pessoas a que 

Pontes efetivamente aplicou o questionário na prática. 

 

 
ministro de Estado. Presidente da República. Meus ilustres patrícios alagoanos, Epitácio Pessoa tinha em primeiro 

lugar, moral; depois, religião; depois, direito; depois política. Chegou a presidente. Tem Lafayete Rodrigues 

Pereira e outras pessoas nesse livro”. 
17 A referência a Clóvis Beviláqua e Luis Carlos Prestes está em PONTES DE MIRANDA, Francisco Cavalcanti 

et alii. Debate - A Filosofia do Direito na formação profissional do advogado e do juiz. Op. cit., p.82-83. Em outra 

oportunidade, Pontes se referiu a um “chefe comunista” que teria entrevistado, mas não declina seu nome. Talvez 

fosse Prestes, mas não conseguimos confirmar o fato: "Bem, fiz o teste com um chefe comunista que estava 

hospedado no Hotel Avenida. Mas quando eu fiz a pergunta primeira a ele, 'que Deus, Deus não existe', foi a 

primeira resposta que ele me deu. De modo que eu fiz o teste dele, durante uns três dias, somente perguntando 

outros assuntos, porque perguntar religião a um homem que já começou a dizer isso, eu não podia - perder tempo. 

Pois bem, quando eu acabo de fazer o teste, no 3º ou 4º dia, não me lembro bem, verifico que todo o cálculo que 

eu fiz, restava dois e meio de religião para ele. Eu disse: eu errei, estou erradíssimo. Saí e fui pela Rua da Carioca, 

no Rio de Janeiro. Tinha uma casa que vendia imagens. Eu vi duas Nossas Senhoras muito bonitas, iguaizinhas. 

Cheguei, comprei uma e levei para o Hotel Avenida e entreguei a ele. Ele ia saindo e eu disse não, dá-me cinco 

minutos.  Ele me recebeu e quando estávamos lá dentro eu disse: – olha, vê isto aqui? Abra aquela janela, ali quase 

não passa ninguém, quebre isto na janela. Ah vou quebrar! Levantou-se. Quando chegou à janela, levantou a mão 

com a Nossa Senhora, baixou e não quebrou. Eu disse: – Quebra! Segunda vez ele tentou. Terceira vez, eu disse 

quebra, não passa ninguém nessa rua, olha para a rua. Não quebro não porque ela é muito bonita Ah é! Então você 

quebra agora, tem outra igual, eu trago para você. Não quebro. Eu disse: – Olha, eu acertei. Acertou em que? Você 

tem dois e meio de religião. Por que? Você deve ter lido muito São Francisco ou Cristo quando era jovem e, vendo 

que no Ocidente não se dá igualdade ao homem, não se cuida de acabar com a pobreza, você ficou emocionado e 

pensou que indo para o comunismo resolvia o problema. Fica com essa imagem para você que eu vou-me embora. 

Isto está no meu livro” (PONTES DE MIRANDA, Francisco Cavalcanti. Discurso no ato do recebimento da 

qualificação de Professor honorário da Universidade Federal de Alagoas, apud ALVES, Vilson Rodrigues. Op. 

cit., p.65-66). Curiosa a menção ao Hotel Avenida, que parece verossímil. Marialzira Perestrello, filha de Pontes 

de Miranda, revelou que a casa em que moravam no bairro de Santa Teresa sofreu uma inundação, justamente na 

época da confecção do Methodo, e a família foi residir provisoriamente no Hotel Avenida. Veja-se a transcrição 

disponível em https://uerj.academia.edu/AntonioCabral/Pontes-de-Miranda. O hotel não existe mais, ficava onde 

hoje é o Edifício Avenida Central, na Avenida Rio Branco, no Centro do Rio de Janeiro. 
18 A não ser que a entrevista tivesse ocorrido pelo menos oito anos antes da publicação do Methodo, sendo que 

entre 1917 e 1924, Pontes de Miranda dedicou-se a vários outros trabalhos, dentre eles o Sistema de Ciência 

Positiva do Direito, publicado em 1922. 
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3. O suposto desaparecimento do livro: referências do próprio Pontes de Miranda 

  

Outro caminho para tentar encontrar o livro seria tentar desvendar as circunstâncias de 

seu desaparecimento. Como se verá, os fatos são deveras nebulosos. 

 Foi o próprio Pontes de Miranda que, em várias oportunidades, afirmou que o livro teria 

sido publicado comercialmente, que ele possuía dois volumes encadernados em sua residência, 

mas que ambos os exemplares teriam desaparecido.19 

 

3.1. Suposta subtração da casa do autor 

  

Pontes narrava o fato como sendo um “roubo” (rectius: furto): segundo ele, os livros 

teriam sido subtraídos sorrateiramente de sua residência.20  

 Todas as outras referências de estudiosos e biógrafos de Pontes de Miranda, ao 

afirmarem que o livro é desaparecido, foram decorrentes não da consulta ao Methodo (original 

ou fotocópia), mas por referências do próprio Pontes de Miranda e pelas listas de publicações 

do autor incluídas repetidamente nas obras posteriores.21  

 Ou seja, a narrativa do desaparecimento foi iniciada pelo próprio Pontes, e apenas 

replicada pelos seus leitores. Ninguém, até onde nos consta, investigou as provas do 

desaparecimento, tampouco se esforçou para perquirir outras hipóteses que não fossem 

alternativas à do furto. 

 

 

 

 

 
19 PONTES DE MIRANDA, Francisco Cavalcanti et alii. Debate - A Filosofia do Direito na formação profissional 

do advogado e do juiz. Op. cit., p.82-83. 
20 Por exemplo, na entrevista que concedeu a Otto Lara Resende em 1977 (disponível em 

https://www.youtube.com/watch?v=0IanYDsa6sw), falando dos livros que escreveu, Pontes de Miranda afirma: 

"inclusive um (livro) que desapareceu (...), que roubaram de todas as bibliotecas do Brasil, inclusive os dois 

exemplares da minha casa" (a partir do 22o minuto). 
21 Assim, por todos, FERNANDES, André Lucas. Entre Sistema e Tratado: enfrentando o desafio da episteme de 

Pontes de Miranda. Universidade Federal de Pernambuco: Dissertação de Mestrado em Direito, 2018, p.59 (há 

versão comercial: FERNANDES, André Lucas. Entre sistema e tratado: o pensamento de Pontes de Miranda e a 

modelização da sociedade global. Curitiba: CRV, 2018, p.78); ALVES, Vilson Rodrigues. Op. cit., p.25, 65; 

ROSA JR., Faustino da. Francisco Cavalcanti Pontes de Miranda: biografia, mimeografado, s/d, p.4; SILVA, 

Justino Adriano Farias da. Op. cit., p.82. 
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3.2. Suposto complô internacional para esconder as ideias defendidas no livro. Reunião 

secreta de “sumidades da ciência” para deliberadamente desaparecer com o livro 

  

Chamou atenção na pesquisa a versão de que o furto teria sido um plano meticuloso de 

acadêmicos internacionais. Em debate público registrado em revista científica, cujo objeto era 

a potencial inserção de matérias propedêuticas, em especial a filosofia, como disciplina 

obrigatórias nos cursos de direito, Pontes de Miranda aproveitou para falar do Methodo. Disse 

que o livro teria sumido não só da sua casa, mas de todo o Brasil. 

 Em uma das oportunidades que usou da palavra, relatou uma suposta promessa de 

recompensa pelo livro, mas não revela quem seria o autor do “anúncio” em que tal promessa 

fora externada, nem onde foi publicado.22 Após dizer que o livro esteve na posse de várias 

pessoas mas desapareceu, Pontes de Miranda narra ainda que “um irmão francês” teria revelado 

a explicação para o sumiço. E passa a descrever uma espécie de complô internacional de 

alemães, ingleses, franceses e norte-americanos para “roubarem” (sic) o livro. Veja o leitor a 

íntegra, pela curiosidade da passagem: 

“Um irmão francês me deu uma explicação: na Académie de Sciences de Paris houve 

uma sessão secreta, de que participaram 14 sumidades, que assinaram um juramento. 

Disse-me: ‘Não vou dizer porque fiz um juramento’. Mas ele citou o Miranda - Méthode 

d'analyse de psychologie et sociologie. Disse ele: ‘Provavelmente, alemães, ingleses, 

franceses e americanos roubaram’. Bem, estou contando isso para mostrar o que é a 

importância para o direito”.23  

 

 Imagine o leitor que quatorze “sumidades”, suponho que como tal se referisse a grandes 

cientistas, reunidos na Academia de Ciências francesa numa sessão secreta, teriam citado “o 

Miranda” e uma versão francesa do Methodo. Porque o conteúdo do livro era tão importante, 

revolucionário e quiçá perigoso, uniram-se franceses, alemães, ingleses e norte-americanos para 

furtar todos os exemplares das bibliotecas públicas e coleções privadas de alguns brasileiros. E 

ainda fizeram todos um juramento solene de jamais revelarem ao mundo tal conspiração. Ora, 

como se vê, era algo absolutamente inacreditável. 

 
22 “Um anúncio, há muitos anos, ofereceu Cr$ 2 000,00, depois Cr$ 2 500,00 pelas 50 e tantas páginas desse livro” 

(PONTES DE MIRANDA, Francisco Cavalcanti et alii. Debate - A Filosofia do Direito na formação profissional 

do advogado e do juiz. Op. cit., p.82-83). 
23 PONTES DE MIRANDA, Francisco Cavalcanti et alii. Debate - A Filosofia do Direito na formação profissional 

do advogado e do juiz. Op. cit., p.82-83. 
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 De todo modo, por mais estapafúrdia que fosse tal versão, a fim de seguir na pesquisa 

com seriedade, parti da premissa de que tal fato, ainda que de ocorrência improvável, poderia 

ter ocorrido e busquei pistas que pudessem infirmar ou confirmar o complô.24 

 Consultei o acervo da Academia francesa para encontrar o livro. Fiz buscas por 

“Francisco” ou “Miranda”, mas sequer o nome de Pontes de Miranda foi encontrado. Não havia 

no acervo da instituição nenhum livro dele, nem o Methodo, nem qualquer outro. No ano de 

1926, encontrei menção a um cientista português, Francisco Miranda da Costa Lobo, astrônomo 

e professor da Universidade de Coimbra, que estudava a superfície solar. Tal cientista seria 

referido em anos posteriores. No ano de 1957, fala-se de um mexicano “F. Miranda”, ligado à 

área da botânica.25 

 Em seguida, examinei todas as atas e os anuários da Academia de Ciências da França 

desde o ano de publicação do livro (a partir de 1924) até a referência feita por Pontes de Miranda 

àquele concílio (1975). Inexiste qualquer registro da tal reunião. 

 Ora bem, pensará o leitor, se a sessão tivesse sido secreta, muito provavelmente não 

iriam registrá-la em ata. Sem dúvida, e para eliminar essa possibilidade, enviei correspondência 

à Academia, entidade muito tradicional e antiga (criada em 1666), informando da pesquisa e 

perguntando se alguma parte do acervo poderia não estar digitalizada, e se talvez registros das 

reuniões (mesmo as secretas) pudessem hoje ser revelados, com levantamento da 

confidencialidade depois de tantos anos. Em resposta, a Académie de Sciences registrou que 

não há notícia de quaisquer reuniões secretas em toda sua história. Ademais, esclareceu que 

aquela instituição é destinada à análise das ciências naturais (ciências “duras”), e nunca foi 

dedicada às ciências humanas e sociais. Por isso, nunca nenhum acadêmico foi ligado às áreas 

de direito, sociologia ou psicologia, nem a Academia possui em seus acervos livros 

relacionados a essas disciplinas.  

 A conclusão a que se pode chegar é que a versão da “conspiração das sumidades” para 

fazer o Methodo desaparecer não tem nenhum respaldo em evidências concretas.  

 

 
24 Primeiramente, notei que havia na passagem uma ligeira diferença no título do Methodo traduzido ao francês, 

para aquele que em outras fontes apareceria como uma suposta tradução do texto à língua francesa. Procurei então 

a suposta versão com essa variação no título, que poderia ter levado a um resultado negativo em pesquisas 

anteriores. Nada foi encontrado, e portanto inexiste prova de qualquer versão do livro em francês. Sobre as 

traduções possíveis do livro perdido, veja-se adiante o item 5.2. 
25 O acervo encontra-se digitalizado e está disponível em https://gallica.bnf.fr/ark:/12148/cb343481087/date, 

acessado em 03/01/2024. 
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4. Buscas pelo livro em instituições brasileiras 

  

Pois bem, diante da narrativa do desaparecimento do livro, e das obscuras pistas desse 

acontecimento, formulei uma estratégia de busca, e comecei pelas instituições que, no Brasil, 

poderiam tê-lo em seu acervo. 

 

4.1. Arquivos da própria editora  

  

Era natural, na largada, procurar os registros da própria editora. Encontrei informações 

de que, por dificuldades financeiras, a Editora Pimenta de Mello teria sido extinta nos anos de 

1950. Não encontrei registros judiciários ou qualquer notícia da massa falida ou de algum 

inventário de bens, como sobras de estoque, que poderiam ter sido preservadas.  

 Consegui contatar Sérgio Pimenta de Mello, filho do fundador da editora, que informou 

que o acervo literário de seu pai foi doado para a Biblioteca Municipal de Ribeirão Preto-SP 

(hoje denominada Biblioteca Sinhá Junqueira). Porém, o Methodo não está lá, nem qualquer 

livro de Pontes de Miranda.26  

 Como vários livros de Pontes foram editados pela Livraria Pimenta de Mello, era 

estranho que não houvesse um só título do autor naquela biblioteca. Suspeitei de que a 

informação da instituição donatária não estivesse correta, e fiz buscas em outras duas 

bibliotecas de uso público de Ribeirão Preto, também sem sucesso.27  

 

4.2. Doações da família ao Tribunal Regional Federal da 2a Região e ao Tribunal Regional 

do Trabalho da 19a Região 

  

A família de Pontes de Miranda fez doação de livros, documentos, objetos pessoais 

(cartas, manuscritos etc), no ano de 2007, ao Tribunal Regional do Trabalho da 19ª Região, em 

Alagoas, onde se localiza o Memorial Pontes de Miranda.28 Conversei com os servidores que 

supervisionam o memorial, que me enviaram listagem completa dos livros constantes de seu 

acervo, mas o Methodo não é um deles. 

 
26 https://bsj.org.br/acervo/?url=acervo, acessada em 03/01/2024. 
27 Procurei a Biblioteca Municipal Guilherme de Almeida (que estava em obras) e na Biblioteca Padre Euclides 

(instituição privada mas de uso público), mas não encontrei o livro perdido. 
28 https://site.trt19.jus.br/mpm, acessado em 03/01/2024.  
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 Acessei também o acervo bibliográfico doado no ano de 2009 ao Centro Cultural da 

Justiça Federal e à Biblioteca do Tribunal Regional Federal da 2a Região, no Rio de Janeiro,29 

na esperança de encontrar algo, outra vez sem sucesso. 

   

4.3. Biblioteca Nacional 

  

Em uma das referências ao desaparecimento do Methodo, Pontes de Miranda diz que o 

livro teria desparecido também do acervo da Biblioteca Nacional.30  

 Como se sabe, sempre foi comum que os autores de livros registrassem suas publicações 

na Biblioteca Nacional para preservar direitos autorais. Como um autor de livros contumaz, 

preocupado como era com o mercado editorial, seria de imaginar que Pontes de Miranda 

registraria seu livro na Biblioteca Nacional. De outro lado, em 1924, não devia haver tantos 

livros publicados por ano como atualmente, o que não dificultaria a pesquisa.  

 Pois bem, animado por essas suposições, fui atrás do depósito que Pontes poderia ter 

feito no Escritório de Direitos Autorais da Biblioteca Nacional, órgão responsável pelo registro 

das obras. Pedi que fizessem buscas no acervo pelo nome do autor e o título do livro. A certidão 

que me foi encaminhada no dia 13/04/2023 registra que inexiste qualquer indicação do Methodo 

nos assentamentos daquele banco de dados, nem qualquer registro em nome do autor. 

 Busquei ainda consultar os arquivos digitalizados da Biblioteca Nacional, e na sua 

hemeroteca digital há quatro ocorrências sobre o Methodo, todas referentes a uma palestra. Em  

16 de maio de 1928, ou seja, quatro anos depois da suposta publicação do livro, Pontes de 

Miranda deu conferência sobre o tema na Liga Brasileira de Hygiene Mental, organização da 

qual era associado desde 1925.31 A palestra foi registrada no periódico “O Jornal” do mesmo 

dia,32 e posteriormente no Globo,33 na Gazeta de Notícias34 e no Correio da Manhã.35  

 
29 https://www.cjf.jus.br/cjf/outras-noticias/2012-1/janeiro/herdeiros-de-pontes-de-miranda-doam-parte-da-

biblioteca-do-jurista-ao-trf2, acessado em 03/01/2024. 
30 PONTES DE MIRANDA, Francisco Cavalcanti et alii. Debate - A Filosofia do Direito na formação profissional 

do advogado e do juiz. Op. cit., p.82-83: “Mas esse livro, Método de análise sociopsicológica, que eu escrevi e 

que foi publicado pela Livraria Pimenta de Mello, este desapareceu da minha casa, da Biblioteca Nacional e de 

todo o Brasil”. 
31 A nomeação de Pontes de Miranda para a Seção de Estudos da Liga Brasileira de Hygiene Mental consta dos 

Archivos Brasileiros de Hygiene Mental, 1925, p.214. 
32 O Jornal, 16/05/1928, p.7. 
33 O Globo, 17/05/1928, p.2. 
34 Gazeta de Notícias, 18/05/1928, p.6. 
35 Correio da Manhã, 20/05/1928, p.11. 
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 A Liga Brasileira de Hygiene Mental editava, à época, os Arquivos Brasileiros de 

Hygiene Mental, e neles também há registros em ata da palestra proferida.36 A sessão na qual 

Pontes palestrou foi presidida por Edmundo Muniz Barreto, então Ministro do Supremo 

Tribunal Federal. As informações obtidas dão conta de que, na conferência, Pontes expôs suas 

ideias a respeito dos sete processos adaptativos e, ao final, apresentou várias fichas individuais 

de personalidades conhecidas, propondo que os psiquiatras aplicassem o método a doentes 

mentais. 

 Portanto, as provas mostram que o evento aconteceu. De fato, a palestra foi proferida 

algum tempo depois da suposta publicação do livro.  

 

4.4. Possível incorporação do conteúdo do Methodo a outros livros. Busca na Academia 

Brasileira de Letras 

  

Durante minha busca ao Methodo, por intermédio do Professor Marco Félix Jobim, da 

PUC-RS, conheci em Porto Alegre o Professor Carlos Alberto Molinaro, que foi estagiário de 

Pontes de Miranda no Rio de Janeiro, frequentava sua casa e tinha acesso à sua biblioteca. 

Conversei com ele várias vezes acerca do livro perdido. Molinaro disse a mim que nunca viu 

pessoalmente o Methodo na casa de Pontes, até porque se interessava por outros títulos da 

produção pontiana, e por isso nunca cuidou de procurar aquele livro específico na biblioteca.  

 Disse ainda que o conteúdo do livro não teria sido perdido, porque Pontes de Miranda 

o teria incorporado as reflexões de outros dois livros: primeiro, ao Introdução à Sociologia 

Geral, publicado em 1926 e premiado pela Academia Brasileira de Letras em 1927; e, 

posteriormente, à segunda edição do Sistema de Ciência Positiva do Direito, publicado 

originalmente em 1922 (antes do Methodo), mas que teria tido acréscimos na edição seguinte, 

de 1972. 

 De fato, é sabido que Pontes de Miranda costumava repetir parcialmente o conteúdo de 

suas ideias em livros posteriores e, portanto, a afirmação não apenas era verossímil, mas a 

transcrição posterior poderia representar um indicativo de que o Methodo teria sido 

efetivamente publicado em algum momento pretérito. 

 
36 Archivos Brasileiros de Hygiene Mental, 1929, p.106-107; Archivos Brasileiros de Hygiene Mental, 1930, p.74-

75. 
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 Fui então à Academia Brasileira de Letras, tendo visitado suas duas bibliotecas.37 Ali 

consultei o Introdução à Sociologia Geral no exemplar autografado pelo autor e doado pelo 

próprio Pontes à biblioteca da Academia em maio de 1926 e, de fato, o conteúdo que sempre 

se descreveu para o Methodo está parcialmente lá, com exceção das supostas entrevistas que 

teriam sido realizadas. No Introducção à Sociologia Geral, Pontes de Miranda fala de 

interdisciplinariedade e outras ciências e métodos que auxiliam o sociólogo, inclusive a 

psicologia, descreve os processos de adaptação social, destaca-lhes a interdependência e 

acentua sua capacidade de (des)estabilização social,38 mas não há qualquer relato das 

entrevistas documentadas para a confecção do Methodo.  

 Na segunda edição do Sistema de Ciência Positiva do Direito, Pontes também fez 

referências aos processos sociais de adaptação39 e ao quantum despótico.40 As entrevistas que 

supostamente teriam sido conduzidas por ele, todavia, também não foram transcritas. 

 Assim, a indicação de que o conteúdo do Methodo teria sido integralmente incluído em 

obras posteriores não parece acertada. Alguma parcela − pelo menos o conjunto das entrevistas 

− não foi reproduzida. Sem dúvida que, desde a década de 1920 até o fim da vida, Pontes de 

Miranda se referiu aos processos de adaptação social.41 Mas as referências específicas da 

ligação desses processos com a psique do indivíduo, além dos testes em que teria sido aplicado 

o questionário, nada disso foi encontrado. Aliás, se as entrevistas com pessoas tão importantes, 

personalidades famosas à época, tivessem sido inseridas em qualquer outra obra posterior, seria 

improvável que algum leitor atento da bibliografia pontiana não tivesse esbarrado em tais 

trechos.42 

 
37 Lá encontrei uma obra editada em 1924 com a palavra “método” no título. Mas era uma das edições do livro de 

GÓES, Carlos. Methodo de analyse (lexica e logica) ou syntaxe das relações. Belo Horizonte: Imprensa oficial, 

5. ed., 1924. 
38 PONTES DE MIRANDA, Francisco Cavalcanti. Introducção à Sociologia Geral. Op. cit., p.68-70, 76-80, 88; 

183-198, 214-218, 225 ss, 241-242. Referências ao quantum despótico, por suas vez, podem ser vistas nas páginas 

180, 213. Os processos sociais adaptativos eram referência constante em manifestações orais do autor, como 

discursos. PONTES DE MIRANDA, Francisco Cavalcanti. Discurso proferido na sessão de 4 de junho de 1970 

da Câmara dos Deputados. Brasília: Imprensa Nacional, 1970, p.11-12. 
39 PONTES DE MIRANDA, Francisco Cavalcanti. Sistema de Ciência Positiva do Direito. Op. cit., p.241-252, 

282-285, 302, 316 ss, 350 ss. 
40 Ibidem, p. 244, 292 ss. 
41 Além dos livros citados, a referência era encontrada em artigos e conferências. Veja-se p. ex. os textos “Centro 

de inércia e valores sociais de estabilidade” e “Nota prévia sobre uma lei de evolução social”, ambos publicados 

em Separata do Boletim do Instituto Brasileiro de Sciencias, ano 1, n.II e III, s/d. Confira-se ainda conferência 

proferida por Pontes em 07/03/1974 em alguma universidade brasileira (ele refere-se a um Reitor na saudação 

inicial). 
42 Por exemplo, Delgado de Carvalho, sociólogo contemporâneo de Pontes de Miranda, estudou os métodos de 

investigação sociológica, inclusive do uso de entrevistas, mencionando vários autores como Palmer, Cooley, Mac-

Iver, Chapin, Lundberg, Lindeman, Dewey e outros. Entre os brasileiros, refere-se p. ex. a Fontenelle, mas não 
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4.5. Biblioteca do Supremo Tribunal Federal. Redes de bibliotecas públicas 

  

A biblioteca do Supremo Tribunal Federal, Min. Victor Nunes Leal, tem uma “coleção 

Pontes de Miranda”, composta de obras que pertenceram ao jurista. Seu acervo está digitalizado 

e a consulta é possível também pelas redes de bibliotecas às quais está vinculada. Acessei os 

bancos de dados por meio dessas redes, via biblioteca da Procuradoria-geral da República, mas 

o Methodo não foi encontrado. 

 

5. Pesquisas da existência do livro em bibliotecas estrangeiras 

  

Na impossibilidade de encontrar algum exemplar no Brasil, valia a pena perquirir se, 

por alguma dessas ironias do destino, o livro desaparecido por aqui apareceria no estrangeiro. 

Atualmente, muitos acervos das bibliotecas estrangeiras têm consulta online e muitas entidades 

estão interconectadas em rede a outras bibliotecas, pelas quais o leitor pode obter livros de 

outras bases por empréstimo. Pesquisei em bases de dados dos EUA, França, Alemanha e 

Espanha. Mesmo com esse nível de informatização e integração, não obtive sucesso em 

encontrar o livro. 

 No entanto, havia pistas de algumas bibliotecas estrangeiras específicas que poderiam 

ter o Methodo em seu acervo, e, assim, foquei nessas instituições para pesquisas mais 

detalhadas. 

 

5.1. Indicações de Pontes de quais entidades poderiam ter o livro em seu acervo: 

bibliotecas do Congresso dos EUA e do Kremlin na União Soviética 

  

Uma das referências do próprio Pontes de Miranda acerca do provável destino do livro, 

ou pelo menos de onde o leitor poderia encontrar algum exemplar, é de que o Methodo estaria 

 
cita nem Pontes, nem o Methodo nesta parte de sua obra. CARVALHO, Delgado de. Op. cit., p.131 ss, 169 ss. 

Pinto Ferreira, em livro dedicado às formulações sociológicas de Pontes de Miranda, cita diversas de suas obras, 

mas o Methodo não estava entre elas. FERREIRA, Pinto. Teoria do espaço social (nova contribuição à sociologia 

cientifica de Pontes de Miranda). Op. cit., p.2-8, 20-26, 110-111, 117-118, 128-130, 137. Também, mais 

recentemente, CARNIO, Henrique Garbellini. O método científico na sociologia de Pontes de Miranda. Revista 

dos Tribunais, vol. 944, 2014, p.233-248. Embora sua obra sociológica tenha tido excelente repercussão na 

primeira metade do séc.XX, o próprio Pontes de Miranda, em um certo momento, reconheceu que o método 

proposto por ele no livro perdido foi ignorado entre os sociólogos. Cf. PONTES DE MIRANDA, Francisco 

Cavalcanti. Sistema de Ciência Positiva do Direito. Op. cit., p.354. 
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nos acervos da biblioteca do Congresso norte-americano e na biblioteca do Kremlin, em 

Moscou, na então União Soviética.  

 O primeiro estranhamento ao investigar essa pista é que a Rússia tem três bibliotecas 

nacionais, nenhuma delas é nem nunca foi localizada no Kremlin, nem no tempo da antiga 

União Soviética. De todo modo, segui adiante. A maior de todas as instituições é a Biblioteca 

Estatal Russa. Situada em Moscou, antigamente era chamada de “Biblioteca Estatal Lenin da 

União Soviética”, tem o maior acervo da Europa e o segundo maior do mundo (disponível 

online), com mais de 40 milhões de publicações, mapas, livros etc.43 A segunda biblioteca 

estatal russa é a Biblioteca Nacional da Rússia, que fica em São Petersburgo, também com seus 

arquivos totalmente digitalizados.44 A última das três é a Biblioteca Presidencial, também 

localizada em São Petersburgo, cujo acervo igualmente consultei.45 

 Em nenhuma das bibliotecas estatais russas há qualquer livro de Pontes de Miranda. 

Tomando cuidado de que não houvesse problemas de indexação (quiçá algum erro de grafia), 

ou que alguma parcela do acervo não estivesse digitalizada, enviei e-mails para todas as 

bibliotecas, tendo recebido respostas detalhadas, sempre pela negativa. A meu pedido, fizeram 

ainda pesquisa nas bases de dados de outras bibliotecas públicas e privadas do país, com 

resultado também negativo. 

 Também fui em busca do livro na biblioteca do Congresso norte-americano, a maior 

biblioteca do mundo, com milhões de títulos e documentos. Lá também não está o Methodo, 

nem nenhum livro de Pontes de Miranda.46 Contatei os bibliotecários, novamente para evitar 

que minha falta de familiaridade com o website pudesse prejudicar a pesquisa. Pedi auxílio para 

que consultassem pelo título (nas suas variações) e pelo nome do autor. O livro não está lá. 

 

5.2. Possíveis traduções alemã, francesa e espanhola do livro. Pesquisas nesses países 

  

Era hábito sabido de Pontes de Miranda inserir listas de publicações anteriores ao final 

de cada uma de suas obras. Como mencionado anteriormente, desses índices inclusive 

decorreram as referências posteriores feitas por biógrafos ao desaparecimento do Methodo. 

 
43 https://www.rsl.ru/en, acessado em 03/01/2024. 
44 https://nlr.ru/eng, acessado em 03/01/2024. 
45 https://www.prlib.ru/en, acessado em 03/01/2024. 
46 https://www.loc.gov, acessado em 03/01/2024. 
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 Pois bem, nessas listas, aqui e ali encontramos também referências a possíveis traduções 

do Methodo para o alemão, o francês e o espanhol.  

 No Epiküre der Weisheit, livro de Pontes de Miranda publicado na Alemanha, na seção 

que lista as obras do autor, há registro de um “Methode zur sozial-psychologischen Analyse”, 

que teria sido publicado em 1925.47 Procurei esta tradução nas bases de dados alemãs sem 

sucesso. Nem nos catálogos das universidades e centros de pesquisa, hoje altamente 

informatizados, nem nos acervos das principais bibliotecas públicas, houve resposta positiva à 

pesquisa. Aparentemente, a lista de publicações do Epiküre der Weisheit apontava não uma 

versão do livro, mas apenas uma tradução do seu título, a fim de divulgá-lo de modo mais 

palatável para o público de língua alemã.  

 Aprofundando a pesquisa, encontrei referência a uma potencial tradução francesa do 

Methodo no Recueil des Cours, prestigiosa publicação da Academia de Direito Internacional 

da Haia. A referência vinha a título de “notice biographique” numa edição da revista de 1932, 

mesmo ano de um curso ministrado naquela academia pelo autor, e na qual foi publicado um 

artigo de Pontes de Miranda.48 O título era “Méthode d'analyse socio-psychologique”. Não se 

sabe se o próprio Pontes de Miranda enviou a tal referência para serem apresentadas com o seu 

currículo, ou se alguém havia efetivamente consultado a versão comercial do Methodo.  

 Em outro texto de 1975, Pontes de Miranda fez referência a uma tradução francesa com 

título parcialmente diverso: “Méthode d'analyse de psychologie et sociologie”.49  Pois busquei 

nas bases de dados francesas a tradução, consultando pelos dois possíveis títulos. Nada foi 

encontrado. 

 Além disso, inúmeros biógrafos de Pontes de Miranda, ao reproduzirem listagens das 

obras publicadas pelo biografado, enumeravam trabalhos do autor publicados na Espanha, e 

dentre eles estaria uma obra cujo conteúdo chamou atenção. Tratar-se-ia de “Los princípios y 

leyes de sinmetria en Sociologia General”, que teria sido publicado em Madri em 1926. O título 

e a data da suposta publicação batem com uma possível tradução, ainda que parcial, do 

Methodo. 

 
47 PONTES DE MIRANDA, Francisco Cavalcanti. Epiküre der Weisheit. 2. ed. München: Griff, 1973, p.205. 
48 PONTES DE MIRANDA, Francisco Cavalcanti. La conception du droit international privé d’après la doctrine 

et la pratique au Brésil. Recueil des Cours, Collected Courses 1932. The Hague Academy of International Law, 

1968, p.553. 
49 PONTES DE MIRANDA, Francisco Cavalcanti et alii. Debate - A Filosofia do Direito na formação profissional 

do advogado e do juiz. Op. cit., p.82-83. 
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 Lancei-me atrás deste livro, porém mais uma vez a busca foi infrutífera. No acervo da 

Biblioteca Nacional de España, não se encontra nem o livro de introdução à sociologia, nem o 

Methodo. De Pontes de Miranda, só há registro de uma conferência intitulada “Os novos rumos 

do direito”, que provavelmente teria sido proferida no Chile e que foi publicada em 1923 nos 

Anales de la Universidad de Chile.50 

 Tampouco há qualquer registro de Pontes de Miranda, nem de seus livros, na biblioteca 

da Universidade Complutense de Madri, uma das mais antigas do país.51 

 

6. Acervos privados 

 

Exauridas minhas possibilidades de encontrar o livro em repositórios, bases de dados 

digitalizadas e bibliotecas, no Brasil e no exterior, pensei que houvesse alguma chance de 

encontrar o livro perdido em acervos privados, em especial: (a) da família do autor; (b) de quem 

tivesse citado o livro em outros trabalhos acadêmicos; ou ainda (c) de algum dos possíveis 

entrevistados, que poderiam ter sido presenteados com um exemplar pelo próprio autor, ou de 

repente ter adquirido um livro após sua publicação, por curiosidade ou interesse pessoal em 

guardar a obra da qual constavam como uma personalidade entrevistada. 

 

6.1. Contatos com a família de Pontes de Miranda 

 

Resolvi procurar a família de Pontes de Miranda. Quiçá algum filho, neto ou parente 

mais próximo tivesse guardado em casa parte dos livros do autor, e o Methodo estivesse 

empoeirado em alguma prateleira. 

 Uma de suas filhas, Maria da Penna Pontes de Miranda Albuquerque, faleceu em 2022, 

pouco antes de eu ter ido procurá-la em sua residência. Falei por telefone com sua filha (portanto 

neta de Pontes de Miranda), Márcia Pontes de Miranda de Albuquerque, que disse não se 

lembrar de alguém da família ter mencionado qualquer livro escrito por seu avô sobre 

psicologia. Disse que, além de sua mãe (Maria da Penna),52 outras duas filhas de Pontes também 

 
50 PONTES DE MIRANDA, Francisco Cavalcanti. Los nuevos rumbos del derecho. Anales de la Universidad de 

Chile, ano 1, serie 2, jan-jun, 1923, p.33-53. 
51 https://biblioteca.ucm.es, acessado em 03/01/2024. 
52 De fato, pesquisas posteriores mostraram que, examinando-se as sessões da Sociedade Brasileira de Psiquiatria, 

pode-se encontrar a participação ativa de Maria da Penna Pontes de Miranda de Albuquerque, como consta da Ata 

da sessão ordinária de 31 de maio de 1955, publicada nos Arquivos Brasileiros de Neuriatria e Psiquiatria, p.72. 
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eram psicanalistas (Rosa Beatriz e Maria Alzira). Além disso, a própria Márcia (neta) é 

psicanalista, e me contou esse fato para dizer que, com tantos filhos e netos especialistas, um 

tal livro sobre psicologia não teria passado desapercebido no acervo familiar. 

 Em outra ocasião, conversei por telefone longamente com uma das poucas filhas vivas 

de Pontes, Maria Beatriz Pontes de Miranda Menegale, a qual, além de frustrar a expectativa 

de quem imaginava que algum parente pudesse ter a guarda do livro, também me confirmou 

esse dado acerca da ignorância geral da família sobre a publicação de qualquer livro na área da 

psicologia. Como se vê, não era algo que a família de Pontes soubesse ou tivesse ciência. 

 Elucidativa      foi ainda a conversa que tive com o neto do autor, Francisco Pontes de 

Miranda Ferreira, que me disse ter doado todos os livros do avô que ainda estavam na sua 

guarda. Foi ele que comandou as doações, feitas pela família, tanto ao Memorial Pontes de 

Miranda, mantido pelo TRT da 19a Região em Alagoas, quanto para a biblioteca do TRF da 2a 

Região no Rio de Janeiro. 

 

6.2. Supostas citações ao Methodo por psiquiatras e sociólogos de expressão. Buscas de 

descendentes e acervo familiar 

 

Ao falar diversas vezes sobre o livro perdido, Pontes referiu-se a citações do Methodo 

por profissionais de grande expressão nos campos da psiquiatria e da sociologia. Era possível 

que o livro perdido tivesse sido distribuído por Pontes de Miranda a figuras influentes nessas 

duas outras áreas do conhecimento, ou que eles próprios tivessem adquirido exemplares da 

versão comercial da obra, e que o livro perdido pudesse ser encontrado na coleção privada de 

médicos, psicólogos ou sociólogos. Era relevante, portanto, perseguir tais pistas. 

 Pontes de Miranda disse, por exemplo, que o famoso psiquiatra Júlio Pires Porto 

Carrero, Professor da Faculdade Nacional de Medicina da UFRJ e um dos pioneiros da 

introdução da psicanálise de matriz freudiana no Brasil, teria se referido ao Methodo em uma 

conferência proferida (“em português e inglês”) no 3o Congresso Brasileiro de Neurologia, 

Psiquiatria e Medicina Legal, realizado no Rio de Janeiro em 1929.53 O evento teria integrado 

 
53 PONTES DE MIRANDA, Francisco Cavalcanti et alii. Debate - A Filosofia do Direito na formação profissional 

do advogado e do juiz. Op. cit., p.82-83: “Por exemplo, Porto Carrero, professor de medicina legal, quis que eu 

colaborasse com ele, para vermos qual seria a cátedra que iríamos propor para ser comum às universidades. Porto 

Carrero, num congresso de psiquiatria, neurologia e medicina legal, fez um discurso em português e inglês (eu 

tenho as duas versões) em que dizia que o meu livro, Método de análise sociopsicológica, devia ser consultado 

pelos próprios médicos quando não chegassem a uma solução”. Na entrevista que concedeu a Otto Lara Resende 
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as comemorações do centenário da Academia Nacional de Medicina, e foi realizado juntamente 

com o 10º Congresso de Medicina.54 

 Procurei muito pelos anais de tal congresso e a dificuldade foi grande, pois os originais 

não estavam disponíveis em bibliotecas com acervo digitalizado. Consegui encontrá-los na 

íntegra (documento de mais de 700 páginas) no acervo físico da biblioteca de História das 

Ciências e da Saúde da Fundação Oswaldo Cruz, no Rio de Janeiro. O material está em 

deterioração e a consulta só é permitida no local. Outro obstáculo foi que, aparentemente por 

falta de recursos, juntaram-se os anais do 2o e do 3o Congressos Brasileiros de Neurologia, 

Psiquiatria e Medicina Legal, realizados respectivamente em 1926 e 1929, para publicação 

conjunta que só foi possível no ano de 1932. 

 Analisando o material, constata-se que, no 3o Congresso de 1929, Porto Carrero 

apresentou duas comunicações. A primeira é intitulada “Práticas anticoncepcionaes e 

neuroses”,55 em que analisa como a abstinência sexual e restrições nas relações íntimas têm 

papel neurosógeno para homens e mulheres. A segunda é “Contribuição brasileira á 

psychanalyse”, uma apresentação curta e bem mais genérica sobre os precursores da psicanálise 

no país.56 Em nenhum dos dois estudos há qualquer menção a Pontes de Miranda, nenhuma 

citação ao livro perdido, nem qualquer referência à aplicabilidade da metodologia pontiana. 

Tampouco há qualquer registro de algum discurso de Porto Carrero em língua inglesa. 

 
em 1977, Pontes de Miranda também fez referência a um discurso que Porto Carrero teria feito, e cujo objeto seria 

exclusivamente a técnica desenvolvida no Methodo (https://www.youtube.com/watch?v=0IanYDsa6sw, acessado 

em 03/01/2024, a partir do 22o minuto). Pontes transcreveu trechos do discurso de Porto Carrero na 2a edição do 

Sistema de Ciência Positiva do Direito, nos anos 1970 (vol.3). Alguns biógrafos de Pontes de Miranda também se 

referiram a tal palestra. Vejam-se as passagens de Vilson Alves: “Não bastasse a amplitude dos campos abordados 

pela ciência pontiana, eleva-se de tal maneira na Psicologia Científica, a ponto de ter uma de suas obras estudadas 

no 3o Congresso Brasileiro de Neurologia, Psiqufatria e Medicina Legal, pelo Prof. e Dr. J. P. Porto Carrero, no 

Rio de Janeiro, em 1929 (Trata-se da obra desaparecida, inclusive das estantes do Autor, "Metodo de Análise 

Sócio-Psicológica"(ALVES, Vilson Rodrigues. Op. cit., p.25); e “Sobre esse livro, o Prof. J. P. Pôrto Carrero 

pronunciou brilhante discurso, em junho de 1929, no 3o Congresso Brasileiro de Neurologia, Psiquiatria e 

Medicina Legal no Rio de Janeiro, traçando interessantíssimo paralelo entre a teoria de Pontes de Miranda e a de 

Freud, de que seria complemento” (Ibidem, p.66). 
54 CERQUEIRA, Ede Conceição Bispo. A Sociedade Brasileira de Neurologia, Psiquiatria e Medicina Legal: 

debates sobre ciência e assistência psiquiátrica (1907-1933). Fundação Osvaldo Cruz: Dissertação de Mestrado 

em História das Ciências e da Saúde, 2014, p.118-119, e anexo 8 constante da p.222. 
55 PORTO CARRERO, Júlio Pires. Praticas anticoncepcionaes e neuroses. in Annaes do Congresso de Neurologia, 

Psychiatria e Medicina Legal. Rio de Janeiro: Academia Nacional de Medicina, 1932, p.279-292. Esse trabalho 

por vezes é referido, em publicações posteriores que destacavam as conferências daquele congresso, com o título 

equivocado de intitulada “Perturbações anticoncepcionais e neuroses”. 
56 PORTO CARRERO, Júlio Pires. Contribuição brasileira á psychanalyse. in Annaes do Congresso de 

Neurologia, Psychiatria e Medicina Legal. Rio de Janeiro: Academia Nacional de Medicina, 1932, p.321-328, 

posteriormente republicado na Revista Latinoamericana de Psicopatologia Fundamental, vol.V, n.3, 2002, p.154-

157. 
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 Busquei consultar também outras obras de Porto Carrero daquele período. Afinal, se as 

ideias de Pontes o tivessem mesmo influenciado, outros estudos poderiam citar o livro, o que 

comprovaria que Porto Carrero efetivamente lera o Methodo. Todavia, não logrei confirmar 

essa informação: nos Ensaios de Psychanalyse, livro robusto publicado em 1929 com inúmeros 

estudos sobre a obra de Freud, Porto Carrero não se refere ao Methodo nem a qualquer texto de 

Pontes de Miranda, embora tenha inclusive citado alguns juristas no ensaio intitulado “O 

conceito psicanalítico da pena”.57 

 Pontes de Miranda também mencionava uma citação do Methodo pelo sociólogo 

Fernando de Azevedo, Professor da USP nas áreas de sociologia e educação, cujas pesquisas 

tiveram aparentemente grande impacto nessas áreas. Azevedo teria citado o Methodo no livro 

“Princípios de Sociologia”. E aqui, a citação de fato se verificou.  

 Fernando de Azevedo conhecia Pontes de Miranda, sua obra e seus estudos na área de 

sociologia. Tinha-no em alta conta, ao ponto de dedicar o livro Princípios de Sociologia a 

Pontes de Miranda, Silvio Romero e Delgado de Carvalho, qualificando-os de “pioneiros da 

sociologia no Brasil”. A obra dedica muitas páginas ao debate sobre a metodologia da 

investigação científica no campo da sociologia, inclusive da matemática e da psicologia, e cita 

o Methodo expressamente.58  

 Não obstante, embora cite o Methodo em nota de rodapé, Azevedo não incluiu o livro 

de Pontes na bibliografia consultada, listada ao final dos Princípios.59  

 Outro dado curioso é que Fernando Azevedo citaria o Methodo ainda em outros textos 

posteriores,60 mas em nenhuma das citações indicava páginas do livro referenciado, como 

Azevedo fazia regularmente com outras obras citadas em seus trabalhos científicos.  

 Assim, não só pela falta de citação precisa de páginas, como pela omissão em listar o 

livro nas referências bibliográficas, fica a dúvida sobre se o Methodo teria sido consultado 

efetivamente por Azevedo ou se foi referido genericamente como uma obra a ser lida a respeito 

do tema. 

 
57 PORTO CARRERO, Júlio Pires. Ensaios de psycanalyse. Rio de Janeiro: Flores & Mano, 1929, p.177-186. 
58 AZEVEDO, Fernando de. Princípios de Sociologia. Op. cit., p.V, 318-319 e nota 1, onde se lê: “Dando-se o 

balanço em todas as publicações, algumas notáveis, anteriores ao estabelecimento do ensino da sociologia no país, 

verifica-se que os únicos trabalhos teóricos sobre ciências sociais são os de Paulo Egídio, em São Paulo e no Rio 

os de Pontes de Miranda, que, com Silvio Romero, podem ser considerados os precursores da sociologia no Brasil”. 

Esse enaltecimento já foi percebido por VENÂNCIO FILHO, Alberto. Perfil de Pontes de Miranda. Revista 

Brasileira, vol. 2, n.8, 1996, p.48-49. 
59 AZEVEDO, Fernando de. Princípios de Sociologia. Op. cit., p.328. 
60 AZEVEDO, Fernando de. A sociologia na América Latina, e particularmente, no Brasil. Revista de História, 

vol.1, n.3, 1950, p.353, nota 13. 
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 De todo modo, até pelo pioneirismo que Azevedo atribuía a Pontes de Miranda, e o 

notável respeito por sua produção científica ao ponto de dedicar seu livro a ele, é possível que 

Azevedo tivesse efetivamente lido o Methodo. 

 Ora, as constantes menções de Pontes de Miranda a Porto Carrero e Azevedo, afirmando 

categoricamente que teriam lido e citado o Methodo, animaram-me a tentar encontrar parentes 

vivos daqueles acadêmicos, na esperança, outra vez mais, de que o livro perdido se encontrasse 

na biblioteca privada de seus descendentes. 

 Júlio Porto Carrero morreu relativamente jovem, em 1937, aos 50 anos. Teve dois filhos, 

ambos falecidos. Localizei duas netas e cinco bisnetos do psiquiatra, e entrei em contato com 

todos, mas não há registro de quem tenha ficado com sua biblioteca. Sua neta, Gilda Maria 

Barbastefano Porto Carrero, disse que, por ter seu pai falecido há muitas décadas, qualquer 

acervo pessoal que o avô tivesse deixado perdeu-se com o tempo. 

 Em relação a Fernando de Azevedo, a busca poderia ser mais ingrata. Isso porque Pontes 

de Miranda, constatando o desparecimento dos seus exemplares do Methodo, e sabedor da 

citação de Azevedo, afirmou que chegou a procurar o sociólogo, escrevendo-lhe uma carta, para 

pedir que lhe fizesse uma fotocópia. Disse ainda que o livro de Azevedo também teria 

desaparecido.61 

 De todo modo, não desanimei. Encontrei o neto de Fernando de Azevedo, Arturo 

Alcorta, que me informou que a família não possui mais livros do sociólogo e educador. 

Descobri, contudo, que o acervo pessoal de seus documentos foi doado ao Instituto de Estudos 

Brasileiros da USP.62 Pesquisei os mais variados itens constantes deste conjunto de 

documentos, mas o Methodo não foi encontrado.63 Tive especial interesse em analisar as cartas 

e correspondências que constam do acervo, procurando aquela que Pontes afirmou ter-lhe 

escrito para relatar a subtração do Methodo da sua biblioteca, quando supostamente foi 

 
61 Em 1975, Pontes afirmou que: “Ainda há pouco, em Belo Horizonte, quando fui receber o título de cidadão 

honorário, compro um livro de Fernando de Azevedo e vejo que ele citava, exatamente, meu livro. Escrevo a ele. 

Desapareceu, também, o livro da casa de Fernando de Azevedo” (PONTES DE MIRANDA, Francisco Cavalcanti 

et alii. Debate - A Filosofia do Direito na formação profissional do advogado e do juiz. Op. cit., p.82-83). Alguns 

anos depois, em 1979, no discurso de sua posse na Academia Brasileira de Letras, Pontes de Miranda disse: 

“Fernando de Azevedo, no livro Princípios de Sociologia (11.ª ed., 1973), refere-se ao que lançamos há mais de 

meio século, Método de Análise Sócio-Psicológica, que desapareceu do mundo, e nem na minha casa ou na de 

Fernando de Azevedo se pode encontrar”, disponível em https://www.academia.org.br/academicos/pontes-de-

miranda/discurso-de-posse, acessado em 03/01/2024. 
62 https://www.ieb.usp.br/ 
63 O acervo de Fernando de Azevedo pode ser consultado em 

http://200.144.255.59/catalogo_eletronico/consultaUnidadesLogicas.asp?Tipo_Unidade_Logica_Codigo=35&Se

tor_Codigo=1&Acervo_Codigo=38&Numero_Documentos=, acessado em 03/01/2024. 
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informado por Azevedo que o seu exemplar também teria sumido. Encontrei uma carta escrita 

por Fernando de Azevedo e endereçada a Pontes de Miranda em 1971. A carta comprova a 

relação próxima entre ambos, mas era uma conversava sobre poemas escritos por Pontes. Nada 

foi encontrado sobre qualquer comunicação a respeito do livro perdido. 

 A biblioteca pessoal de Fernando de Azevedo, todavia, não se sabe onde foi parar. 

Conversei com alguns especialistas na sua vida e obra, e recebi pistas difusas de que os livros 

da biblioteca de Azevedo poderiam ter ido para a Biblioteca Mário de Andrade, da Prefeitura 

de São Paulo. Entretanto, lá também não encontrei o Methodo.64  

 Informaram-me que talvez o livro estivesse na Biblioteca do Livro Didático da 

Faculdade de Educação da USP, em especial nas coleções Paulo Bourroul ou Macedo Soares. 

Segundo as informações que obtive, essas coleções compunham a biblioteca da Escola Normal, 

onde Azevedo ministrou os cursos que deram origem ao livro Princípios de Sociologia, livro 

no qual o Methodo de Pontes foi citado. 

 Em outras bases de dados da USP que poderiam ter títulos na área de filosofia, 

sociologia etc., consultei a Biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin, e também a Biblioteca 

Florestan Fernandes da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas.  

 Todavia, em nenhum desses acervos o livro perdido pôde ser encontrado. 

 

6.3. Buscas junto às famílias dos possíveis entrevistados e repositórios de seus acervos 

pessoais 

 

Como visto anteriormente, dentre os potenciais entrevistados no Methodo, estariam 

Epitácio Pessoa, Lafayette Pereira, Clóvis Beviláqua, Luiz Carlos Prestes, ainda que pairem 

dúvidas sobre se as entrevistas efetivamente ocorreram.  

 Lafayette Rodrigues Pereira, conhecido como Conselheiro Lafayette, foi diplomata, 

advogado e Primeiro-Ministro do Brasil (1883-1884). Pontes de Miranda e Lafayette Pereira 

eram amigos,65 e era possível que este tivesse sido um dos entrevistados para a confecção do 

 
64 A base de dados da biblioteca Mário de Andrade é mal organizada e de acesso não intuitivo. Telefonei para lá e 

tive ajuda de vários bibliotecários, que posteriormente me indicaram o website onde o acervo poderia ser 

consultado: http://bibliotecacircula.prefeitura.sp.gov.br/PesquisaRarosePeriodicos, acessado em 03/01/2024. 

Vasculhei ainda o catálogo geral da rede de bibliotecas municipais de São Paulo, também sem êxito, em: 

http://bibliotecacircula.prefeitura.sp.gov.br/pesquisa, acessado em 03/01/2024. 
65 Em 1977, por ocasião do centenário do livro “Direito das cousas”, de Lafayette Pereira (PEREIRA, Lafayette 

Rodrigues. Direito das Coisas. Ed. histórica. Rio de Janeiro: Editora Rio, 1977), Pontes de Miranda discursou. 

Encontrei o manuscrito, posteriormente datilografado, de seu discurso. Pontes destacava como se conheceram em 
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Methodo e que, após a publicação, tivesse recebido um exemplar do autor. Conversei com sua 

bisneta, Lúcia Maria Lafayette Rodrigues Pereira, que me disse que a família não possui o 

Methodo nem seu pai mencionara qualquer livro com entrevistas de seus antepassados. A 

mesma informação foi confirmada por Lafayette Rodrigues Pereira Filho. 

 Epitácio Lindolfo da Silva Pessoa também foi uma figura muito importante. Dentre 

várias funções que exerceu no mundo jurídico e político, foi Ministro do Supremo Tribunal 

Federal (1902-1912), Procurador-geral da República (1902-1905) e Presidente da República 

(1919-1922). Faleceu apenas em 1942, portanto poderia ter sido entrevistado por Pontes de 

Miranda, e poderia ter recebido dele uma cópia do Methodo. Descobri que Pontes e Epitácio 

eram amigos: em uma carta escrita por Marialzira Perestrello, filha de Pontes de Miranda, ela 

revela que Epitácio Pessoa frequentava sua casa, e as crianças o chamavam de “tio Pita”.66  

 Fui em busca do acervo pessoal de Epitácio Pessoa, que foi afetado ao Instituto 

Histórico e Geográfico Brasileiro, instituição que possui material riquíssimo referente a grandes 

personalidades da história do país.67 Lá existem documentos que comprovam a relação entre 

Pontes de Miranda e Epitácio Pessoa,68 mas não há qualquer referência ao livro perdido. 

 Clóvis Beviláqua foi um jurista famoso, autor intelectual do Código Civil de 1916, 

falecido em 1944. Ele e Pontes eram amigos, como demonstram vários documentos históricos.69 

Então, até por essa proximidade com Pontes de Miranda, poderia ter sido sem dúvida um dos 

entrevistados, e portanto fui atrás de seus descendentes para conferir se a família não teria um 

exemplar do livro perdido, quiçá presenteado pelo autor aos entrevistados.  

 
1912 e como iniciaram uma amizade que cultivariam até o falecimento de Lafayette Pereira. Veja-se o manuscrito 

e o discurso datilografado e corrigido à mão por Pontes em https://uerj.academia.edu/AntonioCabral/Pontes-de-

Miranda. 
66 Veja-se a transcrição em https://uerj.academia.edu/AntonioCabral/Pontes-de-Miranda. 
67 Inventário Analítico do Acervo Presidencial Epitácio Pessoal. Rio de Janeiro: Instituto Histórico e Geográfico 

Brasileiro, 2022, disponível em https://ihgb.org.br/publicacoes/instrucoes-aos-autores/9-publicacoes.html, 

acessado em 03/01/2024. 
68 Há cartas e telegramas de Pontes de Miranda convidando Epitácio Pessoa para escrever em coletânea de 

comentários a leis civis, pedindo seu apoio para concorrer à Academia Brasileira de Letras, felicitando o Presidente 

pelo transcurso das eleições sem intercorrências, dentre outras. 
69 Em 26 de fevereiro de 1923, um grupo de prestigiosos amigos de Pontes de Miranda − dentre eles Clóvis 

Beviláqua − ofereceu um banquete em homenagem à publicação, no ano anterior, do livro Systema de Sciencia 

Positiva do Direito. O banquete ocorreu no Palace Hotel do Rio de Janeiro. O convite e a lista dos organizadores 

encontra-se em https://uerj.academia.edu/AntonioCabral/Pontes-de-Miranda. Naquela oportunidade, Beviláqua 

havia preparado discurso, mas não pôde comparecer por motivo de luto recente. O discurso foi lido por Celso 

Vieira e há trechos registrados no Jornal do Commercio do dia 27/02/1923. Beviláqua registrou a inteligência 

superior de Pontes, sua capacidade de trabalho, e o nível elevado a que trazia o pensamento jurídico brasileiro com 

a obra ali celebrada, e uma nova era que inaugurava com suas ideias sofisticadas. 
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 Descobri uma filha e duas netas vivas de Beviláqua. Mantive contato com uma delas, 

Maria Teresa Beviláqua de Paiva, que me informou que doaram os livros do avô para o Colégio 

Pedro II, no Rio de Janeiro. Em contato com a Biblioteca Histórica e o Núcleo de 

Documentação e Memória do Colégio Pedro II, informaram-me que nunca houve tal doação, 

caso em que teriam os termos da doação documentados. O acervo e os arquivos não estão 

digitalizados, mas os bibliotecários gentilmente buscaram pelo livro, sem sucesso. 

 

7. Uma guinada na pesquisa: A hipótese do Methodo como um possível manuscrito não 

publicado em versão comercial 

 

Após chegar a diversos becos sem saída, resolvi catalogar algumas conclusões, ainda 

que provisórias, que pudessem ajudar na busca. 

 Pois bem, Pontes de Miranda desenvolveu suas ideias sobre o método de análise sócio-

psicológica, isso não se pode negar, ideias que foram referidas posteriormente em obras e 

conferências. As propostas de Pontes de Miranda sobre os processos sociais de adaptação, que 

estariam também no Methodo, foram difundidas em outros livros e artigos do autor. Há 

evidências históricas de palestras proferidas por Pontes de Miranda acerca do tema. Pode ser 

que fossem conferências sobre o livro já publicado, a fim de divulgá-lo; pode ser que fossem 

conferências em que o autor estivesse pondo a teste o conteúdo do livro que ainda estava em 

elaboração ou no prelo. 

 Cheguei a suspeitar de que o livro Methodo de Analyse Socio-Psychologica, pelo menos 

nos termos descritos por Pontes de Miranda, sequer chegou a ser escrito, e algumas constatações 

levariam a essa conclusão: (i) a família de Pontes de Miranda, com filhas e netas profissionais 

na área da psicologia e da psiquiatria, afirmam que nunca souberam da obra; (ii) não se 

consegue encontrar exemplar algum em bibliotecas nacionais, ou nas instituições estrangeiras 

que Pontes afirmou terem o Methodo em seu acervo; (iii) não há nenhum exemplar dentre os 

inúmeros livros doados pela família de Pontes para o Memorial que o TRT da 19a Região fez 

em sua homenagem, ou para a biblioteca do Centro Cultural da Justiça Federal, administrado 

pelo TRF da 2a Região.  

 De outro lado, (iv) também é duvidosa a efetiva realização das entrevistas com 

personalidades, referidas por Pontes de Miranda, nas quais o método teria sido aplicado. Não 
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se sabe realmente se essas entrevistas foram realizadas, até pela impossibilidade física e 

temporal de que fossem conduzidas, em razão da idade de alguns dos supostos entrevistados.  

 Ademais, (v) faltava confirmação de algum autor que com certeza tivesse consultado o 

Methodo. Note-se que quase todas as citações ao Methodo correspondiam a referências de quem 

não leu ou consultou o livro, ou apenas registros no elenco de “outras obras publicadas pelo 

mesmo autor”, listas inseridas repetidamente nos livros de Pontes de Miranda, provavelmente 

por ele mesmo. As afirmações de Pontes de que o psiquiatra Júlio Porto Carrero teria citado o 

Methodo não haviam sido comprovadas; as citações de Fernando de Azevedo ao livro perdido 

não continham indicação de páginas, ao contrário de outras referências, nem constavam da 

bibliografia consultada. 

 E mais: se o livro chegou a ser escrito, tampouco há provas de que algum exemplar 

circulou em versão comercial. As únicas referências à publicação do livro em 1924 ou 1925 

foram feitas por Pontes de Miranda. Curiosamente, como vimos, em 1930, o próprio Pontes de 

Miranda disse que o Methodo não tinha sido publicado, e que só sairia em 1932.70 Então, na 

verdade, não se sabe bem se o livro foi ou não foi publicado, muito menos a data de publicação. 

 Pode ser ainda que toda esta estória não passasse de nada além de um chiste de Pontes 

de Miranda com estudiosos das gerações seguintes: as ideias estavam lá, fragmentos delas 

foram inseridas em outras obras, o desejo de compilá-las em um livro cuja produção se iniciara 

(com título e tudo), mas talvez sem nunca ter sido levado a cabo. Ao inserir o Methodo nas 

listas de bibliografia de tantos livros, e ao mesmo tempo referir-se várias vezes ao suposto furto, 

Pontes criaria uma lenda, acompanhada pelo frisson em torno do livro. A piada estaria em 

potencialmente lançar algum fã ou pesquisador curioso, como este que vos escreve, a uma busca 

inglória fadada ao insucesso. Uma saga que, já se sabendo frustrada, apenas levaria a mais 

curiosidade coletiva sobre o livro e seu autor. 

 Tudo isso era sem dúvida possível. Mas comecei a imaginar uma outra alternativa. 

Diante do quadro que se configurava, outra explicação plausível seria que o Methodo fosse uma 

obra em desenvolvimento, e que tivesse circulado como um manuscrito.  

 Isso explicaria a ausência completa de qualquer exemplar remanescente e as dúvidas e 

imprecisões acerca do ano de publicação; justificaria ainda a citação do livro em mais de uma 

 
70 SAN TIAGO DANTAS, Francisco Clementino de. Op. cit., p.6: “Pretendo publicar durante o ano próximo 

muitos trabalhos em conclusão. Creio que publicarei os três últimos volumes do 'Tratado dos Testamentos', e, em 

alemão, o curso que agora fizer sobre Direito Internacional Privado. Penso também em desenvolver a Introdução 

que fiz às 'leis civis do presente' do prof. Heinsheimer, e igualmente em publicar o 'Método de Análise Sócio-

Psicológico', 'Sociologia Estética' e 'Epistemologia Social', já prontos há três anos, só em 1932 aparecerão”. 
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das obras científicas do sociólogo Fernando de Azevedo, respeitado acadêmico. Note-se que as 

citações não indicavam a editora do Methodo, nem se referiam a trechos ou a páginas 

específicas, eram citações genéricas, diferentes inclusive daquelas que Azevedo fazia de outras 

obras. Se Pontes o tivesse rascunhado, é possível que Azevedo tivesse tido acesso ao manuscrito 

sem paginação, produzido entre 1924 (ou 1932, data em que Pontes disse que o livro seria 

lançado) e 1935 (data da primeira edição dos Princípios de Sociologia de Azevedo). Não pude 

confirmar se Fernando de Azevedo tinha o livro ou o manuscrito, e se realmente tal livro veio 

a desaparecer também de sua casa. Mas ambos se correspondiam, então era possível que Pontes 

pudesse ter feito chegar o manuscrito às mãos de Azevedo. 

 Comecei então a trabalhar com a premissa de que o Methodo nunca fora publicado em 

versão comercial. E, se essa hipótese do manuscrito estivesse correta, era necessário retornar às 

pesquisas nos acervos familiares que foram doados ao TRT da 19a Região e ao TRF da 2a 

Região, porque destes arquivos constam diversos manuscritos não indexados. Assim, era 

possível que o livro perdido estivesse naqueles acervos, sem que aparecesse nas buscas pela 

internet ou nas listas do material que me haviam sido enviadas anteriormente. 

   

8. O retorno aos arquivos doados pelas famílias: em busca dos manuscritos 

 

Fui diversas vezes ao Centro Cultural da Justiça Federal, que funciona no prédio da 

antiga sede histórica do Supremo Tribunal Federal, no Rio de Janeiro, para consultar as quase 

cento e cinquenta caixas de pertences de Pontes de Miranda doados ao Tribunal Regional 

Federal da 2a Região. A consulta é penosa, depende do uso de máscara e vestimentas protetivas, 

em razão da idade do material em papel e pelo estado de deterioração de parte do acervo. 

 Pois foi neste material constante dos arquivos, que consegui surpreendentes 

descobertas. 

 

8.1. A descoberta da comunicação de Julio Porto Carrero citando o Methodo 

 

No acervo pessoal de Pontes de Miranda doado ao Centro Cultural da Justiça Federal, 

mantido pelo TRF da 2a Região, encontrei o tal discurso de Júlio Pires Porto Carrero 

datilografado. De fato, Porto Carrero fez uma comunicação ao 3o Congresso Brasileiro de 
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Psiquiatria e Medicina Legal, relatando o método proposto por Pontes de Miranda.71 Não é 

sabida a razão pela qual tal comunicação não foi inserida nos anais do congresso, mas o discurso 

efetivamente ocorreu. 

 Na oportunidade, Porto Carrero destacou que, para Pontes, os processos sociais de 

adaptação influenciavam a psique do indivíduo. Afirmou que a elaboração de Pontes de 

Miranda alinhava-se com o método de psicanálise freudiano. Teceu vários paralelos entre o 

método pontiano e a teoria freudiana (p. ex., o equilíbrio da ciência no centro da escala seria 

uma dominância perfeita e sublimação da libido; falou dos impulsos e da criação do superego, 

do paralelo entre o quantum despótico e o sadismo na teoria de Freud, dentre outras 

comparações). Porto Carrero destacou ainda a utilidade do método, e exortou os psiquiatras e 

psicólogos a utilizarem-no, em especial nas fases tardias de tratamento terapêutico, quando 

fosse momento de reaproximar o paciente do convívio social, readaptando o indivíduo ao meio. 

Disse ainda que ele próprio teria se submetido ao “interessante questionário” que Pontes de 

Miranda elaborou para a entrevista, por meio do qual aplicava seu método na prática. Terminou 

sua comunicação dizendo que o método de Pontes deveria receber grande louvor daquele 

congresso. 

 Um detalhe captou minha atenção. Em seu discurso, Porto Carrero disse que Pontes de 

Miranda havia prometido a explanação completa do método “em breve tempo”. Ou seja, é 

possível que, em 1929, na época da conferência, o Methodo fosse mesmo apenas um manuscrito 

ainda não publicado. 

 

8.2. Descoberta de versões inglesa e alemã de uma parte do livro perdido 

 

E então que minha procura chegou ao ápice. Dez anos depois de iniciar uma incessante 

busca pelo livro perdido, encontrei, também no Centro Cultural da Justiça Federal no Rio de 

Janeiro, uma tradução inglesa do Methodo. O texto está datilografado e parcialmente revisado 

com anotações e correções manuscritas, elaboradas pelo próprio Pontes de Miranda.72 

 Ao encontrar essa versão em inglês, contatei novamente os funcionários responsáveis 

pelo Memorial do TRT da 19a Região. Alertei que era possível que o Methodo fosse um 

 
71 Discurso disponível em https://uerj.academia.edu/AntonioCabral/Pontes-de-Miranda. 
72 PONTES DE MIRANDA, Francisco Cavalcanti. Method of Social-Psychological Analysis, datilografado, s/d, 

disponível em https://uerj.academia.edu/AntonioCabral/Pontes-de-Miranda. 
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manuscrito. Fui pessoalmente a Alagoas. E lá encontramos uma outra versão do livro, desta vez 

para o alemão.73  

 Os dois textos são muito parecidos, embora não idênticos. A versão inglesa está 

incompleta: o raciocínio se encerra no meio de uma oração, deixando a impressão de que 

haveria mais ainda a dizer na sequência. O texto em inglês tem 28 páginas, o texto em alemão 

é ligeiramente mais longo (uma página a mais). Ambos apresentam as ideias como um tratado, 

e o conteúdo corresponde, em linhas gerais, às ideias que já havíamos recolhido, em diversas 

obras, a respeito do que seria o suposto conteúdo do livro perdido.  

 Não há indicação de data em nenhum dos dois originais, mas algumas anotações 

manuais sugerem que o texto é contemporâneo à propalada data de confecção do Methodo. 

Pontes de Miranda acrescenta uma nota 1, logo na primeira página, fazendo referência às ideias 

de dois livros que publicara nos anos de 1924 e 1926, e o faz grafando a palavra “introdução” 

nos termos da gramática à época: “introducção”. Essa grafia só perdurou até o ano de 1943, 

quando uma reforma ortográfica aboliu a forma no Brasil.74  

 Animei-me a fazer uma tradução de ambas as versões para o português, apontando as 

diferenças entre as duas variações (inglesa e alemã) em rodapé, o que permite ao menos 

registrar, para a posteridade, o texto que provavelmente Pontes de Miranda compreendia como 

a descrição fidedigna do seu método de análise sócio-psicológica.75 

 Em relação ao conteúdo, o texto corresponde em larga medida às referências existentes 

de palestras dadas pelo próprio Pontes de Miranda a respeito das ideias defendidas na obra 

(inclusive há estreita sobreposição com algumas linhas transcritas da conferência dada por 

Pontes na Liga Brasileira de Hygiene Mental em 1928). Deve-se sublinhar, todavia, que os 

questionários são referidos no texto em língua estrangeira, mas tanto a versão inglesa quanto a 

alemã só contavam com a descrição do método; as entrevistas não foram encontradas. 

 
73 PONTES DE MIRANDA, Francisco Cavalcanti. Methode der Sozio-Psychologischen Analyse, datilografado, 

s/d. Disponibilizei o original escaneado, juntamente com o restante do material, em 

https://uerj.academia.edu/AntonioCabral/Pontes-de-Miranda. Uma curiosidade, que mostra a importância da 

evolução da pesquisa e de voltar aos dados coletados: em uma das conversas que tive com o Professor Carlos 

Alberto Molinaro, este me contou que o Memorial Pontes de Miranda no TRT de Alagoas teria um exemplar do 

Methodo em seu acervo. Sabedor dessa informação, em um dos meus primeiros contatos com os responsáveis pelo 

memorial, indaguei-os a respeito, e me foi respondido e enfatizado que a entidade não possuía qualquer exemplar, 

mas apenas textos outros de conferências e entrevistas nas quais Pontes de Miranda referia-se ao método e às ideias 

desenvolvidas no livro. Após o encontro do texto em alemão, concluo que provavelmente foi o escrito que 

Molinaro manuseou. 
74 No português do Brasil, as consoantes mudas ou não articuladas, isto é, aquelas que não se pronunciam, foram 

oficialmente abandonadas com a Reforma Ortográfica de 1943. Nesse contexto, palavras como “introducção” 

perderam o “c” antes do cê-cedilha. 
75 Edição publicada online em https://uerj.academia.edu/AntonioCabral/Pontes-de-Miranda. 
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 Além disso, deve-se destacar que ambas as versões estrangeiras mencionavam a 

existência de figuras e ilustrações gráficas coloridas, que acompanhariam o texto ou seriam 

inseridas entremeadas aos parágrafos, para esclarecer as ideias expostas. Entretanto, tais figuras 

não compunham o material encontrado, tampouco foram achadas de maneira avulsa nos acervos 

consultados. 

   

8.3. Descoberta de fragmentos manuscritos do Methodo em português 

 

Também nos arquivos do TRF da 2a Região, encontrei diversos manuscritos de Pontes, 

fragmentos de obras, às vezes organizados em fichas ou em curtos blocos de notas, e alguns 

deles diziam respeito à psicologia e à sociologia.  

 Alguns manuscritos provavelmente eram ideias esparsas e/ou trechos complementares 

para ulteriores edições do Introdução à Sociologia Geral. Pontes registrou insights sobre os 

fatos sociais, os processos de adaptação social e como isso afeta a personalidade individual, e 

também a evolução dos grupamentos humanos em comunidade.  

 Mas encontrei um texto datilografado que tem trechos idênticos que espelham 

parcialmente o conteúdo do livro perdido nas versões alemã e inglesa que encontrei 

datilografadas. O texto em português não tem título nem data, mas, conhecendo-se o conteúdo 

do livro, não há dúvida que se trata do Methodo. 

 É possível que fosse um rascunho original do Methodo, mas analisando os fragmentos, 

tem-se a impressão de que o texto provavelmente foi escrito em momento posterior às versões 

em língua estrangeira, provavelmente entre os anos 1930 e 1940.76 Talvez Pontes de Miranda 

tenha em algum momento decidido retomar a ideia da publicação, e partido das traduções para 

reescrever o Methodo em português. 

 O manuscrito em português está incompleto, não possui as primeiras cinco páginas. E 

também tem trechos originais, que não constam das versões alemã ou inglesa, e não estava 

acompanhado dos formulários nem das entrevistas ao final. Ou seja, também aqui, nos 

fragmentos em português, só pudemos recuperar a primeira parte, referente à descrição do 

método. 

 

 
76 A grafia já não era aquela anterior ao acordo ortográfico, e o texto refere-se a obras publicadas no início da 

década de 1930. 
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9. Conclusão e um convite ao leitor 

  

O livro perdido de Pontes de Miranda provavelmente não chegou a ser publicado em 

versão comercial. Foi encadernado como manuscrito e circulou entre poucas pessoas. Pontes 

provavelmente o enviou a psicólogos, psiquiatras e sociólogos de expressão, a fim de colher-

lhes as críticas e impressões, e também para que suas ideias fossem divulgadas. Talvez o livro 

não tenha tido apelo editorial, ou não tenha podido ser editado no momento em que o autor 

desejara. 

 As entrevistas para colocar o método em prática provavelmente aconteceram. Se, no 

início da pesquisa, só havia indicações do próprio Pontes de Miranda a respeito de quem teria 

se submetido ao questionário, a descoberta do discurso de Júlio Pires Porto Carrero ao 3o 

Congresso Brasileiro de Psiquiatria mudou o cenário. Porto Carrero confirma a existência do 

questionário e afirmou ter se submetido ele próprio à entrevista. 

 Nesse quadro, é no mínimo curioso constatar como Pontes de Miranda, de forma 

imaginativa, referiu-se diversas vezes ao suposto furto do livro de sua biblioteca e de outras, e 

até mesmo criou a versão de um estapafúrdio complô internacional para fazer as ideias 

desaparecerem. Afinal, por que razão alemães, norte-americanos e ingleses iriam organizar uma 

operação criminosa internacional para tanto? Será que o Methodo seria uma obra que se 

anunciava tão espetacular a ponto de ser cobiçada por piratas literários internacionais? Confesso 

que a anedota sobre o esforço que agentes desconhecidos teriam empreendido para fazer sumir 

o livro fazem-me até duvidar da alegada carta de Pontes a Azevedo, na qual este teria dito que 

o Methodo desaparecera também de sua casa. A razão para que tais narrativas fossem 

divulgadas recorrentemente por Pontes não é sabida.77  

 
77 Mas não é segredo para ninguém que Pontes de Miranda era um sujeito de ego inflado, com “temperamento 

muito amigo de si próprio”, como disse Gilberto Freyre. FREYRE, Gilberto, Diário de Pernambuco, 16/09/1923. 

Há várias histórias verídicas, experimentadas por diversos interlocutores, que o retratavam como uma pessoa capaz 

de inventar episódios fantasiosos a fim de estufar artificialmente a importância de seus feitos. Confira-se a respeito 

a crítica contundente que lhe fez cera vez HOLLANDA, Sérgio Buarque de. Os instinctos da sabedoria: algumas 

considerações à margem da recente viagem do Dr. Pontes de Miranda a Berlim. O Jornal, 23/11/1930, p.2. Alguns 

biógrafos e estudiosos de Pontes de Miranda defendem-no dizendo que Pontes inventava a si mesmo, criando uma 

personagem. Por todos, FERNANDES, André Lucas. Entre sistema e tratado: o pensamento de Pontes de Miranda 

e a modelização da sociedade global. Op. cit., p.37. Curioso perceber que, a despeito da crítica ácida anteriormente 

referida, Gilberto Freyre posteriormente se aproximaria de Pontes de Miranda. Encontrei no acervo pessoal de 

Pontes algumas cartas que Freyre lhe escrevera posteriormente. Em uma delas, datada de 04/05/1931, quando 

estava estudando no departamento de História da Universidade de Stanford, nos EUA, Freyre falou sobre os cursos 

que estaria lecionando sobre história do Brasil, e que pretendia falar sobre a "nova cultura brasileira", na qual os 

estudos de Pontes figuravam com “tanto relevo”. Em outra, datada de 24/02/1956, Freyre saúda a família de Pontes 
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 Também não se pode afirmar que o manuscrito em português desapareceu. Pelo menos 

a primeira parte do Methodo, descritiva da metodologia sustentada pelo autor, esteve todo este 

tempo na posse do próprio Pontes de Miranda, e foi doada para o Tribunal Regional Federal da 

2a Região pela sua família. Não desconsidero que Pontes pudesse ter reescrito o livro, pelo 

menos nessa primeira parte, após o desaparecimento dos originais de sua biblioteca. Mas, pelas 

características do texto em português, da grafia utilizada (comparada àquela das versões inglesa 

e alemã), aparentemente se trata de uma obra escrita posteriormente às versões em língua 

estrangeira encontradas, estas provavelmente escritas ainda na década de 1920.  

 Pode ser que alguma impressão dos originais do Methodo, continente dos formulários 

com os testes aplicados por meio de entrevistas às personalidades da época, tenha sim 

desaparecido da casa do autor. Se assim fosse, porém, talvez tivesse sido por negligência do 

próprio Pontes de Miranda, ou de residentes e empregados, do que por furto, até porque é lugar 

comum entre bibliófilos ser improvável que alguém furte livros, ainda mais manuscritos de 

livros desconhecidos e ultra-especializados. Imagine-se, na década de 1920 ou 1930, quantas 

pessoas teriam interesse em subtrair um manuscrito encadernado de cinquenta páginas sobre 

sociologia e psicologia! Lamentavelmente os livros (ainda mais em nichos técnico-científicos) 

não costumam despertar tamanha paixão.  

 De todo modo, ainda que o livro mesmo, o original integral ou manuscrito, não tenha 

sido descoberto, minha aventura de tentar encontrá-lo, cem anos depois de sua possível 

publicação, encerra-se aqui. Em longo trabalho de uma arqueologia bibliográfica, encontrei 

dois originais inéditos, nunca publicados; duas versões parciais do Methodo redigidas pelo 

próprio autor em língua estrangeira. Traduzi-as ao português e as publiquei. Descobri ainda 

fragmentos de um texto em português que, embora não tenha título, corresponde parcialmente 

às versões em língua estrangeira. Trata-se, sem sombra de dúvidas, de manuscrito parcial do 

livro perdido. Entremeei o texto em português às traduções das versões estrangeiras, não só 

porque havia trechos inéditos, que não constam daquelas, mas também para preservar as 

expressões do autor em nossa língua mãe. Esse conjunto de três textos combinados corresponde 

a uma parte significativa do livro, com exceção das entrevistas que teriam sido feitas para 

aplicação do método.  

 
e o convida para participar de obra coletiva que estava organizando. As cartas manuscritas encontram-se para 

consulta em https://uerj.academia.edu/AntonioCabral/Pontes-de-Miranda. 
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 O sumiço do Methodo certamente não foi o primeiro nem será o último caso de um livro 

desaparecido. Na história da humanidade, há vários episódios de obras literárias que se 

perderam. Há aquelas que foram deliberadamente destruídas e existem obras que simplesmente 

sumiram por intempéries ou pela negligência na sua guarda ao longo do tempo. Algumas foram 

encontradas, até mesmo recentemente; outras continuam perdidas.  

 Para todo bibliófilo como eu, é tocante ouvir sobre um livro perdido. A obra 

desaparecida não é apenas o livro que não se folheia. É a palavra não dita, os pensamentos que 

se esvaem, as críticas e debates que sequer vêm a existir, ideias enterradas. Talvez tenha sido o 

sentimento que me lançou na empreitada de encontrar o mais célebre dos livros científicos 

desaparecidos no Brasil.  

 A busca, os achados e o esforço, penso eu, são suficientes para salvar, ao menos 

parcialmente, as ideias. Creio ter cumprido a missão senão de modo absolutamente exitoso, 

pelo menos a contento. De todo modo, foi uma grande aventura, e aproveitei tanto o processo 

do descobrimento quanto a descoberta em si.  

 Por fim, como última mensagem, advirto que algumas das minhas conclusões podem 

estar erradas. É possível que o livro exista também em versão comercial, com figuras e gráficos 

coloridos, e esteja intacto na casa dos criminosos que efetivamente o tenham furtado; ou, se não 

foi furtado, mas simplesmente perdido, é possível que o livro se encontre em alguma biblioteca, 

sem identificação precisa do título e do autor; ou em alguma instituição que ainda não 

digitalizou seu acervo, integrando-o a outras bases de dados. É possível ainda que os 

formulários com as entrevistas e testes aplicados sejam encontrados em algum momento futuro, 

completando a obra. 

 Então, pode ser que você, leitor, seja o próximo a procurá-lo, ou ainda melhor, seja 

aquele que venha a encontrá-lo na sua integralidade. A quem fizer as descobertas seguintes, 

fica o convite para que complemente a pesquisa, conte mais um capítulo e emende este artigo, 

fechando quem sabe totalmente o ciclo de uma busca parcialmente inacabada. Se há alguma 

beleza nas aventuras incompletas, é que outros exploradores podem animar-se a seguir a trilha, 

apropriando-se de alguma maneira dos rastros de quem os antecedeu.  

E torço para que curtam como eu o caminho até a próxima estação. Afinal, 

frequentemente, na vida, o verdadeiro tesouro está no percurso caminhado. 
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